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A palavra privação, ato ou' efeito'de "privar-se
tem o sentido de Despojar, deseposssr alguém de
algumJ coisa; destituir, tolher, fraudar. C .. )" (07) Já .

.' privação voluntária consiste em ,fen~únF.iaconsciente
~":;âbens,' fa\lórés,'gozcs: leJi,cidactes,pu:pireltos a que
-; se '{em"'ace~,só Q1r. PQsse'~naturat fi .I,~g!tima; mas a

verdadeira 'prívaçâóvclúntárta ~ a-que se dá em
benefício do próximo, quer 'pa(a· a41xi\j~';J~,)mate-
rialmente, quer espiritualmente. ';(...) 'h~;:g;~,ª;~éI~;mé"

, rito quando os sofrimentos e a.s privÇlçõ~s.o.~jéivarn '
..'.0 bem do próximo, porquanto. é"~ R~tid,?'d'é'peIOsa-

•.~ .Gil NS OlAnfiR~·"'i;i;t2t~1~~!~~~:érl;~:~~~~i~~:::;~~:
. ' ..J:;.~",.,.~:f~;':.:'~«'",õ,: '.~':", ",,-".";:"'·.,:;;~4', ' :. Deus 'vos manda Bt~não'Ihes aumeàtets ovolume, já
",:,<:,:~:,,:-:.•t<;:~i.,:~~,..;;;~:-:,;:~.;:;'tjlíi~~:"'de:si por' vezes': 'tâo pesado;~' aceitá-Ias sem
~~~~61~,V~'EtN.~W~,~"~':'~'~····~)~fr~' queixumes e com fé.ieis tudo o que de vós exige

.. Ele. Não enfraqueçais o vosso corpo. com pri-

vaçõeg in~;Í~is·.,~macerações sem objetive, pois 'que. necessitais de todas asvossas forças
para cumprtrdesà v0ssa;l\lilisSãO~1(:te~trabaklar.r'na~Terfa·::T~l!tu.~~t-:er:r;i.artiti~~fp..~~luntariaf.Tlente
o vosso corpo é contravir à.lei de üeus.s que vos dá meios de o sustentar e, fortalecer.
Enfraquecê-lc sem _!l~~é~~i~~~~~.~,úrnVi~Uª?s!~J[a~u\cí9~9(j:i;·J,:::(g).J,,_~"..,:._~~;.',.~;:;;q.:., .

. • .; .. ~ ...•.•. 4.. "!, cr .....,...•..'-iol~L1 J •••• ~ ••••• ~:t"'.'f-~'líJ _ •.• ~', ,t-, .•• L . l ..·',.. , ....)'~. . f""".

• Existem privações vplu'ntária.s: <;Il,Je~inq;~~rfta~fç,i:~-ª:i,;rmef1tó~tas99..,;prQ~:r;ésso'Indlvlduat.
É'o caso, por exempici', daq u~li:l,pessoa- que se' p(i~a-pos', prazeres. iÓ;WlUo.do,;para.auxiliar o
próximo. Pelo seu trabalho, "( ...) pelo emprego de suas forças, de sua inteliçência, de seus
talentos (,.J" (06) forma recursos !i( )'·para"realizan·$~l,lt g~n~rQsos propósitos." (06) Estas
privações são meritórias por haver "( ) a privação dos gozos inúteis, porque 'desprende da
matéria o homem e IB~ e!~~q:~i_aIITla.,ME{ritóric),.~;r~êj~Jir~.-teJ1t?ç~O,ql-!e a,rr?sta ao excesso
ou ao gozo das coisas inútE?js;~~ç horn.~m.tirardo que lhe é necessário-para dar aos que
carecem do bastante., Se:~:p'rlv.~~~o..~iiã~R.~i.~ar'i.~i~inWla~Eo."será .uma;irrisão." (02) ,

•••.•••••••.•••• _ " .•• .,~ .'1"-.; <10- :.•• ~., •••• • __ ~ •• ~ ...,. •••• _ •• - ","

Daí, concluímos. são inúteisas.privaçõesasoéticas que observamos em vários religiosos.
Com relação a isso os Espíritos Superiores nos falanf'~c..) Procurai'sabera quem 'ela aproveita e
tereis a resposta. Se somente serve para quem-a pratica e o.impede de fazer o bem, é egoísmo,
seja qual for o pretexto com que entendam de 'colori-Ia, Privar-se' a 'si mesmo e trabalhar Para Os
outros, tal a verdadeira mortificação, segundo a caridade cristã" (03f ,~,., . . "

• É notório .que muitas pessoas quando _passam a .apreender um certo conhecimento
espiritual começam a abstenção de certos alimentos, principalmente n carne, porcornpreen-
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derem ser um comportamento contrário a lei da Natureza, A pergunta 723 de O Livro dos
. Espíritos traz respostas a este assunto:' '~(...) Dadaa vossa constituição física, ª carne

alimenta a carne, do contrário o homem perece. A lei de conservação lhe prescreve, como
um dever, que mantenha suas forças e sua saúde, para cumprir a lei do trabalho. Ele, pois,
tem que se alimentar conforme o reclame a sua organização." (05) J.

.'
Porém, Emmanuel nos alerta: "A ingestão das vísceras dos animais é um érro de

enormes conseqüências, do .qual derivaram numerosos vícios da nutrição t;lumana. É de
lastimar semelhante situação, mesmo porque, se o estado de materlalidade da criatura exige
a cooperação de determinadas vitaminas,' esses valores nutritivos podem ser encontrados
nos produtos de oriqem-veqetal, sem "a necessjdade absoluta dos raatadeuros,e frigoríficos.
(...)" (08) . .... ..

Não há contradição na resposta dada pelos Espíritos a Kardec e na de Emmanuer. .
Entre Kardec e os dias atuais, medeiam-se mais de cem anos. Na época. da Codificação,
talvez não fosse possível dar outra resposta senão aquela, Há que considerar, também, o

, grau de evolução da Humanidade de hoje e a do século passado. A medida que o homem
vai progredindo, morale-intelectualmente, passa a ter horror ao sacrifício dos animais, :;
mesmo .para sua alímentação. O descobrimento de -novas técnicas-. de produção, o!
aperfeiçoamento das, existel'l.tesculm,inam por .fazerem .desaparecer, ;9ré:1da~1v~mente, os ~
matadouros e 'os frigoríficós.'HOje em aia, osrecursos do solo.. com o aperfeiçoamento da !

iaqricuítura, são inumeráveis. Nas viágc'n~ espaciais', porexemplo, os a-stronautas- alimentam- i
se de substâncias condensadas emforma. de cápsulas, possuidc-as de todos- 0& nutrientes I~

I 'necessários à sobrevivência. :. . . . '. :';" . . I
t . Na época de Kardec 'não havia uma indústria farmacêutica, como a existente hoje, I:
I':cap~~ de pro.duzir vitaminas, proteínas e tantas outras substâncias .necessárias não só à jl
jSObrevivência humana e animal, como também no :çQmb~te.às doenças." I~

Por isso. que, àmedida.que .proqredirnos; que, nos espiritualizamo.s, já não sentimos I;
Janta necessidades dos despojos sanqrentosdos animais.. '. H. ... . .. . ..' . II
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